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A VOZ DO PAPA
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Diante das divisões do mundo, acolher 
e invocar o espírito todos os dias

Em primeiro lugar, na criação do mundo, Francisco 
coloca o questionamento que muitos podem se 
fazer: “se tudo tem a sua origem no Pai, se tudo 

é criado por meio do Filho, qual é o papel es-
pecífico do Espírito?”. Partindo de São 

Basílio, o Papa explica em uma pala-
vra: dar harmonia ao mundo, dando 
ordem à desordem e coesão à disper-
são, mas não “mudando a realidade, 
harmonizando-a”. 

A VOZ DO PASTOR
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Dai-lhes vós mesmos de comer! (Mt 14,16)
O tema da fome sempre esteve 

presente na história da humanida-
de.  No Evangelho de Mateus foi 
uma pauta urgente de seu tempo. 
Os Evangelhos revelam um povo 
sobrecarregado de dívidas e fome, 

atormentado pela paralisia física e 
social, desesperado com as cir-

cunstâncias vividas. A Palestina 
vivia uma condição de pobreza 
estrutural. 
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Reunião do CRP - Conselho 
Regional de Pastoral

Nos dias 06 e 07 de maio/2023, 
conforme Calendário de atividades 
regionais, aconteceu o encontro do 

Conselho Regional de Pastoral – 
CRP, na Sede da CNBB Oeste 2 em 
Cuiabá.

Nos dias 6 e 7 de maio de 
2023, aconteceu na Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora de 
Canarana-MT, (Forania Norte 
– Diocese de Barra do Garças – 
MT). O 8° Encontro de Casais,
para o movimento OVISA.

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora de Canarana-MT 
Promove o 8° Encontro de Casais para o Movimento Ovisa

Uma Missa Solene foi realizada na noite desta 
quarta-feira, 24 de maio de 2023, (Dia dedicado a 
Nossa Senhora Auxiliadora), na Matriz Nossa Se-
nhora Auxiliadora, em Barra do Garças.

Solenidade Nossa 
Senhora Auxiliadora 
– Barra do Garças

Capacitação Pastoral 
da Sobriedade

Aconteceu entre os dias 26, 27, e 28 de maio de 
2023, nas dependências da Catedral Nossa Senhora 
Da Guia, em Barra do Garças, Forania Central da 
Diocese de Barra do Garças MT.

Fiéis das Cidades de Barra do 
Garças, Pontal, Araguaiana, Ge-
neral Carneiro, Aragarças-GO 
dentre outras, participaram da 
Santa Missa Campal, da soleni-
dade de Pentecostes.

Solenidade de Pentecostes Reune Fieis de duas Diocese
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A VOZ DO PAPA

Em primeiro lugar, na 
criação do mundo, Francisco 
coloca o questionamento que 
muitos podem se fazer: “se 
tudo tem a sua origem no Pai, 
se tudo é criado por meio do 
Filho, qual é o papel específi-
co do Espírito?”. Partindo de 
São Basílio, o Papa explica 
em uma palavra: dar harmo-
nia ao mundo, dando ordem 
à desordem e coesão à dis-
persão, mas não “mudando a 
realidade, harmonizando-a”. 
Sobretudo no mundo de hoje, 
de tanta discórdia e divisão, 
anestesiados pela indiferen-
ça apesar de tanta conexão. 
De tantas guerras e conflitos, 
tudo alimentado pelo “es-
pírito da divisão, o diabo”, 
descreve o Pontífice ao desa-
fogar: “parece incrível o mal 
que o homem pode fazer…”.

“E sabendo o Senhor que, 
perante o mal da discórdia, os 
nossos esforços para construir 

Diante das divisões do mundo, acolher e 
invocar o espírito todos os dias

a harmonia não são suficien-
tes, Ele, no momento mais 
alto da sua Páscoa, no ponto 
culminante da salvação, der-
rama sobre o mundo criado o 
seu Espírito bom, o Espírito 
Santo, que Se opõe ao espíri-
to divisor, porque é harmonia, 
Espírito de unidade que traz 
a paz. Invoquemo-Lo todos 
os dias sobre o nosso mundo, 
sobre a nossa vida e diante de 
todo tipo de divisão!”

O Espírito Santo é o cora-
ção da sinodalidade.

Em seguida, o Papa reflete 
sobre a ação do Espírito Santo 
na Igreja, a partir de Pentecos-
tes, quando desce sobre cada 
um dos Apóstolos. Num con-
texto plural de “graças particu-
lares e carismas diversos”, em 
vez da confusão, o Espírito cria 
harmonia, “sem homogeneizar 
nem uniformizar”. Como disse 
São Paulo, «há diversidade de 
dons, mas o Espírito é o mes-
mo» (1 Cor 12, 4.13).

E o Sínodo em curso, des-
taca o Papa, “é – e deve ser – 
um caminho segundo o Espí-
rito: não um parlamento para 
reclamar direitos e exigências 
à maneira das agendas de tra-
balho no mundo, nem ocasião 
de se deixar levar ao sabor de 
qualquer vento. Mas o Sínodo 
é uma oportunidade para ser 

dóceis ao sopro do Espírito”. 
O “coração da sinodalidade” 
é o próprio Espírito Santo, 
afirma Francisco, ao reforçar:

“Sem Ele, a Igreja fica 
inerte; a fé não passa duma 
doutrina, a moral dum de-
ver, a pastoral dum trabalho. 
Com Ele, pelo contrário, a 
fé é vida, o amor do Senhor 
conquista-nos e a esperan-
ça renasce. Coloquemos de 
novo o Espírito Santo no cen-
tro da Igreja; caso contrário, 
o nosso coração não arderá de 
amor por Jesus, mas por nós 
mesmos. Ponhamos o Espíri-
to no início e no coração dos 
trabalhos sinodais.”

Acolher e invocar o Espí-
rito nos corações

Por fim, o Pontífice analisa 
a ação do Espírito nos nossos 
corações, que procura perdoar 
os pecados com harmonia. As-
sim, o Papa finaliza a homilia 
na missa de Pentecostes, con-
vidando a invocar diariamente 
o Espírito Santo: “comecemos 
o dia rezando-Lhe, tornemo-
-nos dóceis ao Espírito San-
to!”, encoraja Francisco, ao 
semear em todos, também, 
esse acolhimento à força cria-
dora do Espírito:

“E hoje, na sua festa, ques-
tionemo-nos: Sou dócil à har-
monia do Espírito? Ou corro 

atrás dos meus projetos, das 
minhas ideias sem me deixar 
moldar, sem me fazer mudar 
por Ele? O meu modo de vi-
ver a fé é dócil ao Espírito ou 
é teimoso? Teimoso com as 
letras, teimoso com as chama-
das doutrinas que são apenas 
expressões frias de uma vida? 
Sou precipitado em julgar, 
acuso e bato a porta na cara 
aos outros, considerando-me 
vítima de tudo e de todos? 
Ou acolho a harmoniosa for-
ça criadora do Espírito, aco-
lho a «graça de estar juntos» 
que Ele inspira, o seu perdão 
que dá paz? E, por minha vez, 
perdoo? O perdão é dar espa-
ço para que venha o Espíri-
to... Promovo a reconciliação 
e crio comunhão ou sempre 
estou procurando, metendo 
o nariz onde existem as difi-
culdades, para fofocar, para 
dividir, para destruir? Perdoo, 
promovo reconciliação, crio 
comunhão? Se o mundo está 
dividido, se a Igreja se polari-
za, se o coração se fragmenta, 
não percamos tempo a criticar 
os outros e a zangar-nos com 
nós mesmos, mas invoque-
mos o Espírito: Ele é capaz de 
resolver essa coisas.”

Papa Francisco.
Andressa Collet – Vati-

can News.
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A VOZ DO PPASTOR

O tema da fome sempre 
esteve presente na história 
da humanidade.  No Evange-
lho de Mateus foi uma pau-
ta urgente de seu tempo. Os 
Evangelhos revelam um povo 
sobrecarregado de dívidas e 
fome, atormentado pela pa-
ralisia física e social, deses-
perado com as circunstâncias 
vividas. A Palestina vivia uma 
condição de pobreza estrutu-
ral. Os camponeses pela alta 
carga tributária, perdem as 
propriedades, forçados a mi-
grar para a cidade e se tornam 
uma classe de pobres, mendi-
cantes e marginalizados.

Diante da constatação da 
fome da multidão, pelos dis-
cípulos, Jesus responde com 
uma ordem: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”. Este é o 
maior ensinamento da nar-
rativa completa. O centro do 
ensinamento do Evangelho é 
a ordem de Jesus, é concla-
mação à responsabilidade. O 
discípulo não pode se eximir. 
A ordem de Jesus é um duplo 
convite que une exterioridade 

Dai-lhes vós mesmos de comer! (Mt 14,16)
e interioridade, o espírito e a 
prática. A compaixão do discí-
pulo o impele a agir, a tomar 
atitude.

A responsabilidade mú-
tua à qual a ordem de Jesus 
convida é coerente com suas 
próprias ações. Viu uma gran-
de multidão e teve compai-
xão: curou enfermos. A ação 
de Jesus é bem semelhante à 
ação libertadora na ocasião da 
saída do Egito. Enquanto que 
no Evangelho de Marcos, a 
compaixão de Jesus o levara a 
ensinar às multidões; em Ma-
teus a sua compaixão o impele 
a ações práticas, concretas: ele 
cura; os discípulos devem dar 
de comer. Quando olhamos os 
dois evangelhos, de Mateus 
e de Marcos percebemos que 
o alimento dado pela Palavra 
leva à preocupação com o pão 
para quem não o tem. 

O chamado à responsabi-
lidade para o grupo de discí-
pulos evita que eles caiam na 
tentação de um dos pecados 
fundamentais, condenados 
pela Escritura, desde o Gêne-
sis. A narrativa do fratricídio 
de Caim regulamenta as re-
lações interpessoais. Ele foge 
da responsabilidade. Essa 
prática começa bem antes de 
ele derramar o seu sangue: 
insensibilidade, indiferença. 
É o próprio Jesus que oferece 
a base para tal constatação: 
sua leitura da Lei responsabi-
liza intenções, antes mesmo 
de condenar a prática. Todo 
aquele que tratar seu irmão 
com ira, será réu do julga-
mento. À indiferença Jesus 

contrapõe a responsabilidade 
fraterna. Os discípulos cons-
tatam a necessidade do outro. 
Ao multiplicar o pão, Jesus 
cria um paradigma antagônico 
à Caim, e ao discípulo, resta 
uma escolha: a sensibilidade 
profética que age para suprir 
as necessidade do outro.

Essa narrativa de Mateus, 
apresenta uma clara referência 
a textos do Antigo Testamen-
to, faz uma sutil referência à 
narrativa do deserto em que o 
povo é alimentado pelo pró-
prio Deus com o Maná. Ele é 
lugar de provações e renúncia, 
lugar onde os desejos mais 
profundos se revelam. Como 
novo Moisés, Jesus se mostra 
à multidão como aquele que 
pode prover o sustento mesmo 
diante da aparente impossibi-
lidade. Jesus, novo Moisés, 
nos ensina que Deus continua 
a alimentar seus filhos, através 
da responsabilidade fraterna. 
A sua ação pedagógica leva 
os discípulos que se sentem 
interpelados pelas necessida-
des dos outros. Tudo porquan-
to quereis que os outros vos 
façam, fazei-o vós também a 
eles até a formulação definiti-
va: “pois eu estava com fome, 
e me destes de comer”.

Também Eliseu é desafiado 
a alimentar uma multidão com 
poucos pães (2Rs 4,42-44). 
Mateus faz, de novo o que lhe 
é muito próprio: demonstra a 
continuidade e a ruptura; Je-
sus é maior que Eliseu. Ele é o 
Profeta por Excelência aquele 
que alimenta com a Palavra 
que sustenta o ser humano, 

com uma confiança inabalável 
em Deus. A profecia do An-
tigo Testamento trazia como 
destinatários, o estrangeiro, a 
viúva e o órfão, que sofriam 
com estruturas injustas. Jesus 
também o fez com as estrutu-
ras que se aliaram ao Templo, 
para oprimir as pessoas sob a 
máscara de uma estrutura reli-
giosa vazia. Hoje o imperativo 
é assumir uma postura proféti-
ca diante do cenário atual bra-
sileiro em que grande parcela 
da população se encontra em 
diferentes níveis de insegu-
rança alimentar. 

Aproxima-se a Solenida-
de de Corpus Christi, em que 
exaltamos a presença de Cris-
to na Eucaristia e queremos 
visibilizar a nossa fé neste 
augusto Sacramento. A Igreja 
que distribui a Eucaristia, par-
tilha, também a compaixão. 
Muitos viram na narrativa da 
multiplicação dos pães, o pro-
tótipo de organização da co-
munidade cristã. Os discípu-
los de Jesus são formados para 
a confiança na graça de Deus. 
Eles aprendem a iniciativa e 
a liderança: distribuem o ali-
mento do céu, sem perderem 
a consciência da responsabi-
lidade social. Muitos sinais 
permitem identificar o texto 
de Mateus à Eucaristia: Ela é 
o grande alimento que Jesus 
oferece à humanidade. João 
associa a Eucaristia o serviço 
aos irmãos (lava-pés). Mateus 
associa a Eucaristia à respon-
sabilidade pela necessidade 
dos outros.

Dom Protogenes José Luft.

Aconteceu neste sábado 
dia 27/05 nas dependências 
do CEFEM em Nova Xa-
vantina Formação da Carta 
Apostólica do “ANTIQUUM 
MINISTERIUM” ministra-
do por Dom Protogenes José 
Luft, sobre a Instituição do 
Ministério dos Catequistas. 
Com a participação dos Pa-
dres, Seminaristas, Religio-
sas e catequistas das Paró-
quias da Forania Norte.

Formação para Catequistas em Nova Xavantina
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No último final de sema-
na, dias 20 e 21 de maio/2023, 
na Sede da CNBB Regional 
Oeste 2, em Cuiabá-MT, foi 
realizado o Seminário de For-
mação de Catequese. Estive-
ram presentes representações 
de todas as Dioceses, princi-
palmente membros das Coor-
denações Diocesanas de Ca-
tequese. O encontro contou 
com a assessoria do Pe Jâni-
son de Sá Santos – assessor 
nacional da Comissão Epis-
copal para a Animação Bíbli-
co-Catequética da CNBB.

A temática trabalhada 
foi a ‘Iniciação à Vida Cris-
tã’ – IVC, como caminho 
de encontro com Cristo e 
conversão pastoral. A IVC é 
uma urgência em nossa ação 
evangelizadora, pois ela é 
caminho e instrumento para 
formar discípulos missioná-
rios de Jesus Cristo e também 

Seminário Regional da Catequese 2023
de renovação eclesial e paro-
quial, bem como de conver-
são estrutural de nossas co-
munidades.

“Ou educamos na fé, co-
locando as pessoas realmente 
em contato com Jesus Cristo 
e convidando-as para seu se-
guimento, ou não cumprire-
mos nossa missão evangeli-
zadora.” (DocApda 287)

A evangelização, como 
itinerário gradual, contínuo 
e permanente, favorece com 
que a pessoa seja iniciada na 
vida de Jesus Cristo, conhe-
ça-o, encante-se por Ele e 
siga seus passos. Ou seja, a 
IVC é um itinerário para for-
mar discípulos missionários, 
como nos diz o Documento 
107 da CNBB.  E a Cateque-
se é parte integrante da IVC e 
deve estar a seu serviço.

Trata-se de um caminho 
que leva a uma transforma-

ção pessoal, comunitária e 
social, a partir do encontro 
com Jesus Cristo.

A IVC é um desafio pas-
toral para todos nós, mas tra-
ta-se de uma grande missão a 
ser abraçada e cumprida em 
nossas comunidades ecle-

siais. Não é uma pastoral a 
mais, e sim um eixo central e 
unificador de toda ação evan-
gelizadora e pastoral de nossa 
Igreja.

Com informações: Secreta-
riado Executivo Regional 

Oeste 2

Uma Missa Solene foi 
realizada na noite desta 
quarta-feira, 24 de maio de 
2023, (Dia dedicado a Nos-
sa Senhora Auxiliadora), Na 
Matriz Nossa Senhora Auxi-
liadora, em Barra do Garças 
– Forania Central da Diocese 

de Barra do Garças.
“A festa de Maria Auxi-

liadora deve ser o prelúdio da 
festa eterna que deveremos 
celebrar todos juntos um dia 
no Paraíso.”

Creditos: Foto: Pe. Cassio.

Solenidade Nossa Senhora Auxiliadora – Barra do Garças
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MATÉRIA DIOCESANA

Nos dias 06 e 07 de 
maio/2023, conforme Ca-
lendário de atividades regio-
nais, aconteceu o encontro do 
Conselho Regional de Pasto-
ral – CRP, na Sede da CNBB 
Oeste 2 em Cuiabá.

Além da nova presidên-
cia do regional, eleita para 
o quadriênio 2023-2027, 
acompanhada do padre se-
cretário executivo, estiveram 
presentes os/as convocados/
as: Coordenações Diocesanas 
de Pastoral das oito Dioceses 
e as Coordenações Regionais 
de Pastorais, Organismos, 
Movimentos e Serviços, além 
de alguns convidados/as.

O encontro aconteceu a 
partir de uma Pauta impor-
tante e densa, que contem-
plou momentos de oração, 
celebração, interação, troca 
de experiências, exposição de 
assuntos, socialização de ati-
vidades e encaminhamentos.

O CRP foi enriquecido 
pela apresentação de uma 
análise de conjuntura social 
e eclesial, bem como contou 
com a condução de uma mo-
tivação temática sobre Espi-
ritualidade Ecológica.

Ponto alto foi também 
o repasse de alguns temas e 
vivências da 60ª Assembleia 
Geral da CNBB. A saber: 

Reunião do CRP - Conselhor Regional de Pastoral

Eleições; Processo Sinodal 
de construção das Diretrizes 
Gerais para a Ação Evangeli-
zadora; Etapas já vividas e em 
andamento do Sínodo sobre a 
Sinodalidade; e a Mensagem 
da CNBB ao Povo Brasileiro.

Também se falou da As-
sembleia Regional de Pas-
toral em agosto próximo, 
compartilhando-se ideias e 
colhendo sugestões do Con-
selho para a sua preparação e 
realização.

Diante da proximidade do 
15º Intereclesial das Cebs no 
Regional, houve, por parte 
da coordenação do processo, 

a explicitação do caminho 
percorrido, bem como a apre-
sentação da programação que 
se segue ainda nas etapas de 
preparação e do próprio cro-
nograma das atividades do 
Encontro, de 18 a 22 de ju-
lho/2023 em Rondonópolis.

Também se olhou, com 
importância, para o Calen-
dário Regional de Ativida-
des/2023, dando-se o devido 
destaque àquilo que envolve 
as Coordenações Regionais e 
Diocesanas.

O COMIRE (Conselho 
Missionário Regional), como 
também a UNIFACC-MT 

(União das Faculdades Cató-
licas de Mato Grosso), tive-
ram espaço para sua fala, ex-
plicitações e comunicações.

Realmente o momento de 
encontro do CRP, reaviva, for-
talece, favorece e visibiliza o 
jeito sinodal da Igreja buscar 
ser no Mato Grosso, apesar 
de desafios e resistências que 
também existem. O importan-
te é que a direção e o foco são, 
exatamente: a comunhão, a 
unidade, a participação e a di-
nâmica missionária, sempre!

Com informações: Secreta-
riado Executivo/Assessoria de 
Comunicação (ASCOM RO2)

Na solenidade de Pentecostes, dia 28 de maio de 2023, foi reali-
zada a Eucaristia na aldeia Abelhinha, T.I de Sangradouro. (Forania 
Indígena da Diocese de Barra do Garças MT). Nesta celebração, pre-
sidida pelo Pároco, Padre Juan Carlos, foram batizados 40 catecúme-
nos adultos, cuja preparação foi iniciada em 2019, parada por causa da 
pandemia de coronavirus, e foi retomada no ano passado. Esses novos 
cristãos são da aldeia Abelhinha e também da aldeia N.S da Guia.  A 
celebração foi iniciada às 8h neste domingo depois dos dias de prepa-
ração o ambiente da comunidade cristã católica da mesma aldeia. To-
dos os catecúmenos, padrinhos e madrinhas, especialmente, o pároco, 
foram pintados para essa celebração tão marcada.  Depois de várias 
interrupções na preparação, na catequese, o desejo é que esses novos 
cristão sejam perseverantes na caminha da fé.      Créditos: Lich Tran.

Solenidade de Pentecostes Forania Indígena
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Aconteceu na noite deste 
sábado 27 de maio de 2023, na 
Paróquia Senhor Bom Jesus de 
Ponte Branca MT. Forania sul 
da Diocese de Barra do Garças 
MT. A realização do III casa-
mento comunitário religioso, 
após a realização de todo os trâ-
mites do processo matrimonial 
ser concluído, o grande dia es-
perado chegou, a cerimônia foi 
presidida pelo Pe. Vandilson Pe-
reira Sobrinho. Administrador 
Paroquial. Na oportunidade 04 
casais deram o sim a Deus dian-
te da Igreja e da Comunidade.

Créditos: Pascom Paróquia 
Senhor Bom Jesus da Lapa-PB

III Casamento Comunitário Paróquia 
Senhor Bom Jesus da Lapa  - Ponte Branca

Aconteceu neste final sema-
na entre os dia 27 e 28 de maio 
de 2023, no CESPA (Centro 
de Evangelização São Paulo 
Apóstolo) em Barra do Garças 
MT. O 1º Encontro de Anima-
ção e formação, para a Juven-
tude Missionária, que contou 
com um momento de forma-
ção, Espiritualidade, dinâmica, 
Adoração, e uma experiência 
de visitas as famílias no bairro 
Nova de Barra do Garças MT.  
E com objetivo alcançado na 
animação e formação da equi-
pe de Assessores diocesano da 
juventude Missionaria, encer-
rando com Santa Missa presi-
dida pelo Pe. Douglas.

Créditos: Edimilson.

I Encontro e Formação Juventude Missionária

Fiéis das Cidades de Barra do Garças, Pontal, Araguaiana, 
General Carneiro, Aragarças-GO dentre outras, participaram 
da Santa Missa Campal, da solenidade de Pentecostes, que 

Solenidade de Pentecostes Reune Fieis de duas Diocese

contou com a presença dos Padres da Diocese de Barra do 
Garças-MT, e da Diocese de Montes Belos-GO. 

Créditos: Pe. Douglas.

Acesse nosso site: www.diocesebarradogarcasmt.com.br
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MATÉRIA DIOCESANA

Nos dias 6 e 7 de maio de 
2023, aconteceu na Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora 
de Canarana-MT, (Forania 
Norte – Diocese de Barra do 
Garças – MT). O 8° Encontro 
de Casais, para o movimento 
OVISA. Este encontro con-
tou com participação de 26 
casais provenientes de nossa 
Paróquia, e também alguns 
casais de Nova Xavantina-
-MT, além de outros Casais 

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora de Canarana-MT 
Promove o 8° Encontro de Casais para o Movimento Ovisa

Ovisistas que estiveram tra-
balhando, rezando e organi-
zando a logística do encontro. 
O Movimento OVISA busca 
fortalecer a vivência sacra-
mental nas famílias. Que este 
encontro dê os seus frutos 
para a construção do Reino 
de Deus em nossa Paróquia e 
Diocese.

Fotos: Rosicleia - Texto: 
Pe. Francisco Bernardone 
dos Santos Costa, SdC

Nos dias 14 a 24 de maio 
de 2023, a Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora de Ca-
narana-MT, Forania norte 
da Diocese de Barra do Gar-
ças MT, realizou a novena 
em honra a sua padroeira. O 
tema escolhido para este ano 
foi: Maria, Mãe Auxiliadora, 
caminha com o teu povo en-
sina-nos a partilhar, um tema 
que vem ao encontro da Cam-
panha da fraternidade deste 
ano de 2023. A novena envol-
veu os grupos, pastorais e mo-
vimentos da Paróquia na orga-
nização da liturgia; Se fizeram 
presentes alguns seguimentos 
da sociedade como convida-
dos de cada noite. Cada noite 
foi presidida por um sacerdo-

Novena em honra a Nossa Senhora Auxiliada - Canarana

te, contanto com um número 
significativo de sacerdotes de 
nossa Diocese de Barra do 
Garças-MT. Gratidão a todos 

que se envolveram, participa-
ram e celebraram, mostrando 
assim uma Igreja que cami-
nha, junto com Maria em es-

pírito de sinodalidade.
Fotos: Pascom

Texto: Pe. Francisco
Bernardone, SdC

Os catequizandos da Paró-
quia Nossa Senhora Auxilia-
dora, de Canarana-MT. Fora-
nia norte da Diocese de Barra 
do Garcas – MT., Tiveram na 
sexta-feira, dia 26 de maio de 
2023, com a presença do Pe. 
Renan Rafael, SdC, animador 
vocacional dos Guanellianos; 
o mesmo realizou um traba-
lho de animação vocacional, 
no qual teve uma boa parti-
cipação dos catequizandos. 
Agradecemos ao Pe. Renan e 
Catequistas por este momen-
to importante de formação 
e Animação Vocacional em 
nossa Paróquia.

Fotos: Luana Lucatelli
Texto: Pe.Francisco Ber-

nardone,SdC

Formação e Animação Vocacional Guanelliano é Realizado em Canarana
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ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JUNHO
Uslene Leandro da C. Lopes 02/6 Apostolado da Oração 
Pe. Odair Danielli, SDC 03/06
Ir. Antonio Teixeira 06/06
Ir. Mariluci Gonçalves Doriléo 10/06
Dc. André Luiz Silva Santos 10/06
Pe. João Paulo Vaz, C.Ss.R. 11/06
Helena Maria Azevedo 14/6 Vice Secret. Coord. Dioc. Past
Dc. Guilherme Mario Saedt 15/08
Diogo Moraes Bernardino 21/06/2002 Seminarista
Edmilson Soares de Almeida 27/6 ECC
Pe. Francisco Bernardoni dos Santos Costa, SDC 29/06

A Romaria da Juventude 
Missionário Redentorista e 
Jornada Diocesana da Juven-
tude é um evento religioso, 
voltado para oração, convi-
vência, formação e experiên-
cia de Deus em comunidade, 
então não venha esperando 
acampamento de férias ou 

Romaria da Juventude Missionário Redentorista e Jornada 
Diocesana da Juventude

lazer. Teremos muitas ativi-
dades, inclusive dinâmicas 
lúdicas, mas sempre voltadas 
para o nosso crescimento en-
quanto juventude católica.

FAÇA JÁ SUA INSCRI-
ÇÃO:

ht tps : / / forms.g le /SL -
31v5CtjnVTnvte8

Aconteceu entre os dias 
26, 27, e 28 de maio de 2023, 
nas dependências da Cate-
dral Nossa Senhora Da Guia, 
em Barra do Garças, Forania 
Central da Diocese de Barra 
do Garças MT. Uma forma-

Capacitação Pastoral da Sobriedade

ção e capacitação para os 
novos integrantes da Pastoral 
da Sobriedade, seja a nível de 
Diocese, bem como os da Co-
munidade Nossa Senhora da 
Guia.

Créditos: Ana Lúcia.


